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Introdução: O crescimento populacional e o processo de industrialização em escala global têm 
provocado um aumento significativo na emissão de poluentes no meio ambiente. Embora 
ambos representem pilares importantes para o progresso econômico e social, também estão 
entre os principais responsáveis pela intensificação da degradação ambiental. Objetivos: 
Conhecer os estudos realizados nos últimos anos com respeito a interação da poluição antrópica 
e a ictiofauna. Metodologia: Foram utilizados os bancos de dados do Google Acadêmico e a 
Web of science, usando como descritores “poluição antrópica e ambientes aquáticos”, 
“microplásticos e peixes”, “nanopartículas e peixes” Resultados: Os poluentes antrópicos são 
substâncias introduzidas no meio ambiente como resultado das atividades humanas, causando 
efeitos prejudiciais à natureza e à saúde humana. Esses poluentes podem ser classificados em 
várias categorias, dependendo da sua origem e composição. No ambiente aquático podemos 
encontrar produtos químicos industriais como metais pesados e compostos orgânicos tóxicos; 
nutrientes em excesso como nitrogênio e fósforo de fertilizantes agrícolas que causam 
eutrofização de corpos d'água (Rasheed et al., 2020). Os poluentes antrópicos têm uma série de 
efeitos adversos nos peixes, afetando sua saúde, reprodução, comportamento e, em casos 
extremos, levando à morte. Esses efeitos variam dependendo do tipo e da concentração do 
poluente, bem como da sensibilidade das espécies expostas (Reish et al., 1992). O DDT e outros 
pesticidas organoclorados podem levar a disfunções endócrinas, diminuindo a fertilidade e 
causando defeitos de nascimento no jundiá Rhamdia quelen (Bordin et al., 2023). Outro 
poluente antrópico que vá em aumento são os plásticos, onde os peixes podem confundir 
plásticos com alimentos, resultando em bloqueios digestivos, redução da ingestão de nutrientes 
e morte (Horton et al., 2024). Quando essas partículas são ingeridas pelos peixes, essas 
substancias entram na cadeia alimentar chegando até os seres humanos (Silva et al., 2022; 
Ragusa et al., 2021). Os microplásticos MPs, menor a 5 mm, são capazes de penetrar os tecidos 
e afeitar fisiologicamente a vida dos organismos, induzindo patologias de inflamação como o 
desenvolvimento de tumores e exercendo um impacto no processo de reprodução de animais e 
humanos (Auta, Emenike, Fauziah, 2017, Osman et al., 2023). Os microplásticos podem 
adsorver e liberar substâncias químicas tóxicas, por ação das altas temperaturas, como aditivos 
plásticos e contaminantes orgânicos persistentes, exacerbando seus efeitos nocivos (Cruz, 
2023). Atualmente com o aquecimento global, a irradiação solar está tornando-se um problema 
ambiental critico, devido a que é um fator envolvido na formação, transporte e toxicidade dos 
microplásticos nas águas superficiais (Du et al., 2023). Khan et al. (2024) realizaram uma 



 

2 

revisão fornecendo informações sobre o problema da poluição plástica nos peixes de água doce, 
evidenciando a ingestão de MPs relatadas em mais de 150 espécies de peixes de água doce e 
marinhos. As nanopartículas, devido ao seu tamanho extremamente reduzido, variando entre 1 
a 100nm, tornam-se uma preocupação ambiental significativa quando se trata de poluição dos 
rios e de outros corpos d’água e um dos principais desafios associados às nanopartículas é a sua 
capacidade de atravessar membranas biológicas, o que significa que os organismos aquáticos, 
podem absorver essas partículas, causando efeitos adversos (Moore, 2006). Dentre as 
nanopartículas mais comuns, destacam-se aquelas compostas por materiais como prata, titânio, 
zinco, sílica e carbono, utilizadas em uma variedade de produtos, desde cosméticos até 
equipamentos eletrônicos, onde os rios desempenham um papel crucial na absorção e transporte 
dessas nanopartículas, distribuindo-as ao longo de vastas áreas geográficas (Paschoalino, 
Marcone, Jardim, 2010). O efeito das nanopartículas dióxido de titânio (NPTiO2) só ou 
misturado com chumbo não teve nenhum efeito na genotoxicidade hepática no jundiá, mas 
alterações nas atividades das enzimas hepáticas antioxidantes, bem como alterações nos níveis 
de glutationa causaram desequilíbrio antioxidante (Oya-Silva et al., 2021). Conclusões: Os 
poluentes antrópicos estão em aumento e causando problemas nos ambientes aquáticos. Os 
microplásticos e as nanopartículas são detectados dentro dos peixes causando toxicidade e em 
muitos casos modificando o metabolismo fisiológico dos organismos. Palavras-chave: 
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